
Juventude Espírita e Trabalho Voluntário 
Por: Evangelizandos da Oficina de Conteúdo para as Mídias - FEB 
 

Os jovens da Federação Espírita Brasileira participaram, ao longo do ano, de um 
trabalho voluntário no Núcleo Espírita Guillon Ribeiro, em Santo Antônio do 
Descoberto – GO. 

Para participar do Projeto Cooperativo foi preciso acordar cedo, bem cedo aos 
sábados.  Às 7h20 o ônibus saía da FEB rumo a uma cidade desconhecida para muitos 
dos jovens.  

Este foi o primeiro trabalho voluntário do evangelizando Vítor Alcântara, 14 
anos. “É muito bom tanto para quem é voluntário, quanto para quem está sendo 
ajudado. Assim vamos evoluindo como espírito.” 

Após 50 km de estrada, a recompensa:  “é algo extremamente satisfatório 
ainda mais quando ganhamos um sorriso, um abraço sincero”, nos conta Gabriel 
Magliano,  14 anos.  

E trabalho não faltou! O Gabriel, assim como outros evangelizandos, ajudou na 
distribuição do café da manhã, na entrega de cestas básicas e na evangelização de 
bebês. 
  Por falar em bebês... “um deles tinha um sorriso tão lindo que iluminou meu 
dia”, conta Isabela Xaxá, 13 anos.  

Os evangelizandos André Guimarães, 12 anos, e Ana Clara Jordão, 13 anos, não 
puderam ir a Santo Antônio do Descoberto, mas também participaram do projeto com 
doações de roupas e brinquedos. 

Perguntamos aos jovens o que acham de participar de algum tipo de trabalho 
voluntário. Quem já fez, quer continuar! “Acho uma coisa eficiente e importante 
porque estamos ajudando o próximo e a recompensa é saber que você está fazendo 
alguém feliz”, Vítor Xaxá, 14 anos. 

“Com o trabalho voluntário as pessoas terão mais contato com os necessitados 
de nossas ajudas e assim, poderemos aos poucos ver a nossa verdadeira realidade, 
procurando fazer a diferença e ter como resultado um Brasil melhor”, Ivine Bueno, 14 
anos.  
  Quem ainda não teve oportunidade, não vê a hora de poder ajudar.  “Trabalho 
voluntário é algo muito bonito, pois a pessoa tira um pouco do seu tempo pessoal para 
fazer algo, pelo simples prazer de ajudar, sem receber nada em troca”, diz Bianca 
Filgueiras, 16 anos.   
 Para 2015 esperamos que os sorrisos, a sensação de dever cumprido e gratidão 
se multipliquem.  “Gratidão por conhecer a Doutrina Espírita e saber que podemos 
ajudar outras pessoas com o nosso conhecimento”, Loren Xaxá, 13 anos.  
 O Pedro Calango, 13 anos,  tem um desejo para o próximo Projeto Cooperativo 
“conseguir acordar cedo para ir ao Guillon Ribeiro.” E a Elora Eloi, 13 anos, também:  
“que seja tão bom quanto o deste ano, e que eu possa ir mais.” 
 

DEPOIMENTOS 

Edgar Fattori – 14 anos  

“Ser voluntário é um ato bonito, digno de admiração.” 



 

Luana de Medeiros – 12 anos 

 “A sensação de ajudar alguém é muito boa, o fato de estar ajudando lhe fornece uma 

sensação talvez indescritível, de dever cumprido.” 

Jéssica Szklavowsky – 12 anos 

“O trabalho voluntário é importante para ajudarmos pessoas necessitadas e percebermos que 

há pessoas que necessitam de coisas que nós temos quando queremos.” 

Maria Clara Gil – 14 anos 

“Com a companhia de pessoas que querem te fazer feliz você se sente especial, passa a 

conhecer novas realidades. De alguma forma isso traz esperança para os outros.” 

Yuri Szklarowsky – 13 anos 

“O trabalho voluntário é um ato solidário, um meio de tentar acabar com as desigualdades 

sociais e de mudar o mundo” 

 

 


